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I.. A RGO da Praça E N S E 

Sendo cofr.o devo hum verdadeiro farropillimoii 
(jior conseguinte) mi.ni^o dos tiramw «presenWrn- 
çe elle- debaixo do nome que se apresentem; vou pois 
por razao' ro^ar aos 8rs. Redactores , quenao' 
insinr na Fua farroupilha folha a e-cuza que abaixo 
transcrevo, assim como a* toscas hnhas (im^ose- 
guem, para que o Pubíico dest» Vrovi^^ff^Tdowg' 
peno, conheça de quantas indi^nidaprepu^ 
Tcncias he capaz o no^so actual PrfâJenle. 

O íhihlico desta Cidade se admirou da maneira 
pouco di^na com (jue S. lix. foi a Cadeia reintje^»* 
o Carcefciroj o pouco ca/o (jue 1. z do lugar que 
occupa, ten lo-se sujeitado a cumpnr o mandado do 
Coinrnandante das Armas, indo confer^ud^ em 
Ju^Hr bem distante do que elle tinha índioad >' la 

praticada com o Sr. (jon. 

^no7 (è^rio digno Cidadao' Brasileiro, ohl# v ^uíi 
rtíoima depois de bem servij trinta e 
a mor parle deües na frente do mimiií<ríem nunca 
ter deíerlado crflno algunsjjop ifie s*»»' da < o di in- 
ça de S.^x., e Chaves ; (Suno fiserno1 da Cosia (io 
Uriiüua^ Blopa ílaola eTJoa o^ie K^vedo. ' N -n- 
ca quiz a-pmnr na delFulIta espadaxilli t^ioje Bai- 

fiante) antes pelo contrario esteve fnornpto pai;í h<'p 

dos primeirosj)ara a representaOaíTropnlar de 24 
de Outubro de 1833, eja mais bajulou a nem hum 
mandarim. Qualfuades pelas quaes mereceo a desa- 
f içap' de S j4iX. , da mesma maneira que todo? a* 
«pielics que sao' adornados do tao^ nolire^sentimen^ 
to=, os quaep na o' podendo ser imitais pelos di>ci- 

•pulns de Chalaça, e Japiassu sao' hoje persimtido*. 
Q iando 6. lOx. tonnm posse da Pre-idon^ia h i* 

lhe preciso nomear Instru tores para oÇ'ta hao' 
do h Je-# 

r-al vT^^eii ullimamenle a S:^^pica ordem. peia ,.,iaj 
Ube ' ^ 

ri \ 

manda salnr da Província rUbenemento Pàdre Cal- 
das, e suspençao* do digno Tenente Coronel, c Com 
mandante do Batalhao' de Guarda- Nacionaes des- 
(j^lidade ; tudo para sasciar as vingan$,ÍS (jo seo 
rnaninho Chavcta, Santinho, Camamú, Kítro^rados 
Chumbo?, papelelas &c &c &:c. Porem, Sr. Redac- 
tor, quanto se nao1 admirará o publico, quando sou- 
]ier, que S. Ex. ee occufia ern nfliciar ao Comman- 
danté dos Permanentes, para que seja dctnitidív hum 

| Cabo da Companhia por nao' merecer a confiança 
^ de S. Ex. ? Oh vergonha das vergonhas !! ]! I Q ir 

■ j qualquer Governo despotico tracte tirar o se- 
| quito aquelles homens que por sua po#^ao' g0Ciai 

c j suponha poder oppor-se a suas »rbitr^rje(]ades , 
Sbrm, porem, que o Presidente da Província do 
} Rio Grande de Sao' Pedro do SÍ1. se terqa (je [luin 
? Cabo, hé ate aonde pode chegar á baive?^ ? • 

Acho propno dizer-lhe o que creio que no ne. 
lgocio em questão': O Cabo^ que. nao' rçierece a 
. confiança de S. Ex.) he digno filho do honrn(j0< pj|. 
' triota e liberal Sargento Mór Jojé Ja- 
j Cinto Pereira. Brasileiro sem m »cula, borí> Cidadao', 
■bom Pai, esposo, c ãmig^, - 

■■Y 

Ia h 

^índo dcrlÍdo a Na: 

preciso nomear insiru lores para 
#de Guardas Nacionaes desta Cidade ; 
u/ lembrança de i#omenr ao Tenen* 

Xuio [Tor retrogrado, a qm ni o Governo fez í^ 
Tvftl.«o em razao* de suas opimo^is políticas. O í e- 
nclitc Coronel Silvano, refir^sentou aS.Rx. qnr ,!rn' 
do o dilo Tenente lido jior Re-l«*irador de nem uma. 
rnaneira confinba em que foíse o luslmctor do Ba- 
talbao'. pois do seo cont^rl<*um os Guardas pr)- 
dia sobrí vir algum ma^ resultado* S Ex. que prin- 
cipiava na carreira Presidencial , e queria illudir, 
ai.nuio, e concedeo ao Snr. Silvano a escolh » * o# 

que assim Bueedeo, propondo este o dito Snr. Ma- 
jor, pai dí^Cabo demitido, S. Ex. fez presente (p'e 
fra bastan>phonerozo para a Naçao', dar-^e sem 
nenhuma necessidade a gratificação* de Saigen i> 
Mor. pois «pie estávamos bastante individados. e 
por isso se fazia preciso á mais restrita economia, 
o que sendo presente pelo Snr. Silvano ao Snr do- 
sè Jacintho Pereira, elle anuio gostoso a lu(l^Prus 
que muilo desejava entrar corn seu fraco conon- 
genle, para Vera Guarda Nacional no estado de mg- 
trnçao necesgaria. Porem notem , Sur Redactor % 

que S. Ex. nao* consta fizes-e igual reparo respei- 
to ao Instr^ctor da Companhia de Cavallaria do 
Belem, que tao bem o he, o Snr. Major Tota. 

Esta despeoporçao* mostra bastante ^ue S. Ex, 
tom sua antipatia ao citado >^n«ireiia 

seo nao' podendo tirar-lhe àeo c^mo refoi- 
fiiái.dQ 1 se yíi::'.:i ern seo filio; p-Vq^c; turno crer 
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O ECIIO PORTO-ALEGREN^E. 

q-i» hmi Cíibo ijne nem liuma nota tem tido duran- 
Ir iPfupo que serve ( como sc ve do documento 
;»I)» x > t r.iiiscnplo ) possa nao' ser da contiuiCa de 
b. ! 

l^ ider-se-hn acreditar que e5te Cabo fassa som- 
br» . > primeiro Magistrado da Província ?i Acaso 
e-tt Cabo poderá ntrahir a si o resto jdos seos Ca- 
mar «i i-, para se oporem ao? Despotismos e arbl- 
ífan- J.ules dé S. Ex, ? Decerto que nau1. O espiri- 
1*1 to de vingaíiÇa lie (jue regula todos os actos da 
piimeiia Auctoridadè da Província constituido ho- 
je no ma ir déspota de todos os conhecido-i na lli^-" 
tori i antiga , e ntoderna , devendo acreditar-ae (o 
<pie se diz publicamente ) que todos «quclles cnl- 
piegudog (pie nao1 tiverem de rojo anuído a toda? 
as pre.varicaçoVs de S. , Santinho, c Chave?, 
se: áo* demitidos, muilo embora leniiao/( rn ri Iodas 
as (juaüd ide- necessárias fiana bem desei.voe..iiai\ m 
seos empregos. Sou. Snrs. Ked.iCt^res, scí Leitor e ' O ' ^ 
us-ig «anlc v, • r 

jO verdadeiro Farropilhci. 

•r 

\ 
João'd,Aze/edo o Souza, Cnpífau' de Cavallaria 

de í.i. Linh.' ; e C/omm ndanle da Companhia de 
Guardas Mue.cipa.e? Peimanentcs derta Cidade. 

Em ciín^pnmcnto ao OSoio do Exm. Snr. Presi- 
dente desta Província, Antomo Rodrigues Fernan- 
cic - Ei ag i, ToTrT uacIa de 10 do que rege , he derni 
tido do Serviáso do? meamos Guardai por na o' me 
v eer a confiança do mesmo Exm. Snr., a pra** a- 
1 a xa (lof.Urada, que no livro que serve actualmen- 
1 ■ de regido as praças da mesma , tem os asseiilos 
<1 theor segíifíite: 
JN0. 4õ* José Jaciníbo Pereira, filho de José Jadn- 

th » Pereira, idade ao alirtai-se de 13 anuo?, altu- 
ra 65 .f'oleg àdaP, cabelos castanhos, olhos pardos, 

-•i.itorjdf (te IVmío Alegre, Provinr.ia do Rm- 
Gr.itílffíTu Sao' Pedro do SufJ solteiro, .-em « ill- 
cre^ alistou-se para pervir pplo praso dc hum 
no a R dc Janeiro de 1833; Pa? ou a Cabo de 
E- piadra a 16 de Maio de 1834 : nada mais 
con-ta de seo? assentos, a rpie me^reporto; vii 
f)Hg(i(le seos vencimentos te ontem, e para cons- 

Mar mandei passifl* a presente, que assignei, a 
rjual nao1 vai sellada por nao' haver signete. Quar- 
ta I da Companhia de Permanentes, de Janei- 
ro de 1835.— João de Azevedo e Souza. 

crever para o Publico; pois que a gumas»V( 
zes que isso ncoutect3, hedui 'ido nasV* 
tns f- iras há feriados, c ^mTor sabbad' 
dia dc "scola, porque comparecem mui 
eos Alnmims, em razao' dc morarem ri 
dos da Freguezia a maior parte dos qu 
(jueutao'a aula ^nap'deixando cu^Lx 
de ter a porta ab' óa horas marS! 
para os que quizeren ; quanto porem 
iibado do Prolessor, (jüq servia de ^J^nitor, 
a perto dehum auno, 7nVc deixou dofrequen. 
tar a aula, por estar p/bmpto. 

. Bem me cepacito, e o í^nr. Capclista da 
a enrender (jue nunca fr^^enton escolhi (}-> 
primeiras letras, (salvo se foi a dotico-tico) 
por a pergunta, que faz, se% os Professores 
tem, ou nao5 privilegio para se eximirem de 

LtpvVar lição'. 
® Tenho lioalmente de dizer ao Snr. Capo- 

usm (ine, se está c msado de soílrer aliíuiu 

'V. ^ o 

a 

j/ri Dííos me depare melhor sorte : assim como 

Snr Redactor Tio Echn, ' 

Lendo no seo jornal N. 90,a correspon 
dencia assignada por hurn — Cnpeli^ta —, 
vou satisfazer ás suas curiosas perguntas. 
Em p^meiro lugar tenho á dizer ao Snr. Ca- 
fielista, que se qimr saber o motivo porque 
dou ferias dcstle 20 dc Dezembro até 31 dc 
Janeiro, pode dirigir se ao Exm. Snr. Presi- 
dente da Província, a quem compoto conhe- 
cer dos abuzos, que eu cometter no exerci 
cio do m-o emprego Em segundo, que qu- 
anto á Ltopid* .Docurioens, informe-se me- 

Jhor o Srfr. guando (juizer 

^''prend^^hle vinha r. 
Com a n^erçao' destas linhas, Snr. Rc-« 

dactor, muito favor fará ao sem patrício, que 
nao' tem medo de assignar-se. 

Capclla de Viamao, J9 de Janeiro 
de 183/* 

Joaquim Gomes Vianna, 

Snr, Redactor do Ecbo. 

Tendo achado no corredor da caza cm que mo- 
ra ò biltre Chí^veta , ama chapa para Deputado? a 
nn<?a A^?embtéa Provincial ; e como me pnrecebe 
iuleiessanle , (pie o Publico tive??c conhecimento, 
deliberei mandai • a para a Sentliiella ao bigarno 
Loireíiço, que muica roubou j)e??a? da seda, o ura 
hibit»» de Chri-to ; ma? qual nao' foi a minha snr- 
pre^a vendo-a no Annnnciante N. 160 í5(l,i adulte- 
md.i ! Por i??o lhe envio a própria, a fim de Vmc. 
mm rxactidao' dar publicidade no seu ronceituada 
Jornal, fir «n lo rerlo pon^m , de que é necessário 
me nao' Lz* . o que fez o Loirrnço com o meu mui- 
to amado, ò ore?ado amigo, o Exm. Snr. João' Fe- 
lix da Fonseca , o qual tendo-lhe enviado un?a cor- 
reípondenria com upposto nome , elle (fRalvado !) 
a pubhcou, espichando por inteiro o nome do meu 

. Sou seu venerador caro amigo 

O Viscondc de Mamacü, vidgo cahano Mor, 

Mostre Miguel Barbeiro — Pedro Rodrigneg Fer« 
nande? Chave?; Juiz de Direito — \1 Bened t 

MauoeLFeJizardo de Souza c Mello^ Batbeiio e^J 

filho, (ry suas travossuras, tenha paciência, 
o rnç^kixe descansar alguns dia-, para po- 
de; novamenteatural o, caos outros^ate (juo 

rogo lhe, a prezente por extenso as trez le- 
tras de sua correspondência para lhe poder 

ler, visto que nao' tive a fortuna de 
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Jj^peclor de Fazenda — João* Burro, Ganf ueiro — 
vjanoel 'Rocha Faria 0^7- Procurador 

al — LoiTeTvo Júnior de Castro — Bernardi- 
Wveê d^Iiveira, Marcineiro. escravo que foi do 
pchal Barreto — João' AíTonço Vieira de Amo- 
— Alberto, Capifao' de Cargueiros — Bibia- 

é Carneiro — Francisco das Chagas. Crio- 
)inteiro — MAiVjonio Guerra ; Piocu- 

de rau/.as— João Alves Pereira Val-Porlo 
!\Iaiioel Pereira f ,HCÍ(d, Carcen iro— F^r- 
jleiro. hoje. OjUnal de Marinha — Te xei- 

ra. vulub Caixa d orlos — Anlorno Duarte de J.: us 
I\leiriiiho—Manoel Jos*nÍu Gamara, viiIíío mácara— 
Francisco Reheílo de Figueredo.jF.errador — Ven- 
resjau Antonio da 5ilva, Sapaleiro — Joaquim dt* 
f^niza —- Manoel ^Fa? beiro — Jnsc Ma ria Viana, 
Creadi) de Paulo JosYí da Silva Gama — Palririo, 
I\l. ijaibeiro — Simplicio, Barbeiro— Manoel, Ta- 
noeiro da rua Clara — M. Vicente, criado do Ma-4 
rcchal = Visconde de Camamu — Preto Joa «uiv 
5ü^oadeiro. jjj 

 —. 

(Continuação' do IS0. anteccdr^r 

lílrn 

) 

Snr. Sargento Mor Jeronimo 
d A encaslro. ' 

Muito ineiMespeiladissisno parente, e prr- 
sndissirtio amigo , olijeto desta , lie 1^0' so- 
incnteisaber da sua s^udc cjue^^tTaTv^e 
ja como lhe desejo em cooip^^pTí. cia Í1IÍH 
Snra. U. Comba, a quem minha» mulher mui 
resrieitosarnento se recommrnda. 

Caro amigo, sinto nab' ter cwpi essoVs prd- 
ra manifestar-lhe o quanto íui seticivel aos 
r 11 íicros iViissioncnofc , (;or V. S. bem coniie- , 
ci fo^, os (piaes no ouvirem-lhes o seu rnani 
^t^^inoslraiao' hurn sentim^i.') geral, ti- 

o sentiniem^» de 1 ao' podermos 
vingar-lhe, por ser a ving uiça a eouza iiiai.- 
dossc. 

Rrn fim eu só desejo que V. S. conte com 
hum amigo, e camarada velho com algumas 
fortunas neste destino, onde me achara sem 
pre prompto para tudo que for de seu ser- 
viço. por ser com a mais alta considerarão' 
d (3 V. S. 

Villa de S. Borja 1 de Novembro de 1834. 

O mais altento Parente,^ amigo 
Pubiano Pires de Almeida. 

ANNÜNCIOS. 

Dezüpareceo do Trapixe d-Alfandpjya des- 
ja CidadG^2 quartolaá conteúdo ca- 

da huma 16 libras de Potasfa , isto do dia 
13 para 14 do corrente, e come se julga se* 
rerri embarcadas por engano; roga se a quem 
di lias souber, queira partecipar a Joa?o Da- 
mas&ono Ferreira, com loja na rua da 
Praia , de quem receberá gratificação'. 

,— Fugio no dia 12 deste moz um moleque 
de idade 18 a 20 annos, baixo, c m signaes 
de barba, vestido com calças de duraque a- 
zal, e cam.za de riscaiiinho, o tem uma sica- 
triz de fogo em utn dos braços, quem ca- 
char, ou tiver noticias d'elie , dirija-sc 
ao beco d o 4 atines, a primeira casa em frim- 
to a do nesemao'Campos, donde receb&a 
boas aticaras. 

'—(^.'bra tiver escravos, para servido dc 
roça, e os «juiser alugar,"para .fofr oa Cida- 
de : diiija-so ao Autt^suu Auguglo Gui* 
maraeijs. "a í ( 

— i . a loja de uma sc» porta, em'(/ente a ' I- 
fiindcgu, junto a de Seritrneiia de Manoel 
Marques <1 Aveiro, ba para vander nÁiito 
bom Hapé Priiiceza de Iá-boa , dito Area 
preta, e pentes altos de Cbiíre, lizos. e aber- 
tos, do ultimo gosto, tudo por pr,fif.'®s com- 
modos, • x,.- . 

— Vende-se huma escrava de naçno' Fen- 
guella, que sabe lavar, engomar, e'"oziidiar, 
e prexativa em todo o sefvissoyudím a (jui- 
zer comprar, dílija-se na rua dajgW.^ ca- 
Vj.IN. 28, que achara Coiii quem tratar. 

■VfZ- 
V '".>4? 

li Érnât? x 

'V 

Declan-fe ao Visconde de Gamamú, anrfor ■ 
C.-ndo dizem, do Artigo trempe on Vollarele e ci 
responde-i iH aínignada ^ hum que ,iao> ' „ 
fidadao'-^. S. Domingos — impressa no Aunun 
a.itc N0. ir.o, de Dominvo 18 do corre,nle • que 
lhe nao' responde circunstanciadamente as ■Juaí d 
avergonhadas patifarias por ser indecente.rneVcla 
se o homem dc bem a»m entes miseráveis daob 
les que Bocnge desoreTc , enr. Jium Soneto^ llie r 
da impresso em hum folheto intitulndo — Mai 
nhada — em enjo (im se lé aíàe de se-lo sc 
Lm hm, Snr. Redactor; antes prefiro viver nas r 
nas de b. Domingos do que debaixo dos aqspici 
do governe, de hum Braga, de hum Visconde 
Ca-tro, de hum Loirenço Jnnior, de hum f'ed 
Chaves. Lacerda, de hupi Manoel Felizando &r. í 
bnr. Redactor, queira dar publicidade a estas linl 
de hum que nao' teve parte no idubJ „r]ue os an 
gos da ordem . e da Lei, fizerao1 q.. dinheiro en 
as [íessas, ' 



© ECIÍO PÓRTO^A LÇGTi RNSE; ^ 

PREC.OS CORRENTES,, 
})(!. Praça ite Porto .jlegre. 

•s 

( 

> 
i. 

k-.- 

Aço Je iVlilao' -. i.. 
,, d3 Suécia ••••••<•« 

R.az ■»• • • ^ • 
yígoardcnffi do Hlíiío . . 
^AlcatrAo* Sueco    
Aifazcma  
y\l vainde   
Amarra? de ferro  

,, de linho lusí'», |>aU 
Amêndoa- doce?  
Âncoras e Ancoretcs . .. 
Aniagem fina  

f ordinária  
^^nrn0 de lalao1 

,, de fé no  
tt cm bacias  

Arcnofes Porluguezes .. 
Arroz "Vh  
Ae?iicarbranco *  

redondí? «..••• 
,, mascavo   

''Arco? de ••• • • 
A/eile doí^aírPortugal 
Azeitonas . • • • • 
Brtca-:i^o •«••••••• ••• 
33 v.orros de. N-ntes ,,, 
liolaxa fina Americana . 
Breu    

—^abn de linjr.b liiglcz . . 
Cnneíla .* /.*,   
Carneii. P ranc. decores 
Cera bT 

arm^Ha 
Cbià snpeJoT 

in 
,, -p-frola 

• Chumbo em barra  
„ em lanço! ., 
„ de muniçat), • 

Cobre p-ara Caldeireiro . 
Cordavoens  . 
Cravo da Índia  
Ca 11*6 . ç.  
Knchndas do Porto  
Enxofre de canudos .,, # 

Herva doce  
E-tanhò em vrergujnba .. 
Far. de ti igo Am. 1. qual. 
Fechaduras dc port. sort. 
Ferro inglez em barra , e 
vergiúnha    
FernrIMSueco em barra, 
e verguinha  
Fio de vela do Porto .. ,. 
, de porrete  
,, de Sapateiro  

Feijão 
Farina de Mandioca., 
Fumo 
Folha de Flajyke^  

„ de íemo ifgl» 

IdiSOOO* 14$ oQuint; 
9S000 

400 
11OgoOO 

12$000 
C$400 L-$ 

30$000 
J2$000 

3 

t 

100 
,• 400 

3.10* 
7ã0 
240 
000 

11$000 
10$Õ00 
3$.360 
3$o0tT 
2$5fi0 
9 $000 

»160$000 
3$840 

12^(>oo 
24$000 

7$5fiO 
9$r;C0 

. 14$0ü0 
500 

19$()00 
780 
C00 

1 $000 
1*440 
2$OÚO 

11$000 
14$000 
14$000 

800 
24$000 

1 $ I 20 
5$õno 

1200 
3$000 
7$000 

700 
I3$O0O 

800 

7$000 

10$000 
660 
640 
700 

2$5C0 
3$200 

11$000 
26$000 
25$600 

jLibra 
P.pa 
Barril1 

Air» 
QuinU 

Km)' ri 
Nno^á 
Libra 
Vara 

*8^0 LilVra 

V:i' ^Vcnto 
caca. 
An. 

«• *? 

100 

•aso1 

600 

V"inl. 
Pipa 

Anr, 
Bnrric 
Du/.ia 
Barril 

j* 
Qnint. 
1 abra 
I hizia 
Libra 

QuiTit. 
?» 

Libra* 
Dúzia 
Libra 
Arr. 
Uma 
Arr. 

•í 
Libraf 
Ba mi 
Uma 

quint. 

Libra 
Libra 
Libra 
Saco 

V 
Arr. 
Caixa 
Quint. 

F^uces dc Roça  
„ m|ia rcÇa  

Garrafas Inglesas  
Garra focnf  
Genebra em botijas  

„ cjn frasqneiras , 
Ge>so ..... .... ••• 
Lona da ilussia larga .... 

„ estreit^.. 
„ Inglesa larga . ... 

„ estreita .. 
# Machados do Pnrtugrd. 0 

dlu^fejuim sortldo  
M^as sortidas    
M «lllU ..... •... m ^ m » ... 
Oliõ dchnbaça em cascos 

„ cm bot^ . 
Papel de Ilollanda grande 

^ menor 
njcio llollanj^a ... 
Almaço I.>'qualid. 

(* a m" »» 
Florete L sorte. 

• • • • • • • 
Pa?sns  ^ 
Pimcup< da índia  
' 1 x'' i S1 re •••o 

Tfulvora fina  

9G0 | 
560 7: 

IQ^oai Çéni 
1^^^T§2oo TJr 

Du 
4§ 

te 

l1: 

Rro.sunto? Inglez 
Qucjo Flamengo. 
Kaoj^í'! nÍTi 

Areifi^pta. 
Uetroz sortidorfj^. 
Rolhas de coi tiç,»  
SMiao' Americano, c Ing. 
Sal de^Cabo-Vetde  
Sei veja Ingleza  
^'elas de cera..    

„ Sespeimacete.,,. 
Vinagre de Portugal .... 

,, do Medilerranev 
Vinho do Porto Feií... 

3$ò00 
3$200 
6*5000 

24^000 
I5^000 

1^000 
li^OOO 
jIJtUQO 
(3$000 

& 4<4CCr 
2^òC0 

fòO 
#60 

164(000 
I2g0fK) 
lOífiOÜO 
5^700 
3^700 

'3$-200 
• 7*5000 

4á'100 
200 

SgOOO 
1^300 

700 
400 

2 §000 
4 §000 
1^280 

11 álooo 
2^000 

1 10 
1§000 
3^800 

700 
730 

60^000 
30^000 

Du-ia 
Arrobâ 
Saco 

r Libra 

Resma 

75o 

CaiX. 
Líbia 
Banil 
Libra 

Urrt 
Libra 

Mil 
Libra 
Alqr. 
Ouzia 
Libra 

Nao't 
do Ramo  M 
da Figueira  oO^OOO Pipa 
de Lisboa finto ... 8n^(ioo 

„ branco. 96gooo loi«§ „ 
de Bordeaux  46^ooo ?• 

Catalao'  55^000 j?» 
3e Cette. L. 7o§ooo . 
de Sicilia.    5o§ooo V 

#Exportaçaü\ 
Carne 8jc. . • l§6oo 
"íebo ..... .jÇ... 3§OÜO 
Chifres de nov.0 . 19:ooo 
Dittos de Vacca .. 4§ooo 
Couros grandes de • 
3o lib/as. 140 
ditos, até 25 libs, •• 135 
Gabello    3§^do 
Graixa 3§ooo 

~$r 

Cambio?. 
Prata .•••••••• GS 

Onças   
Mds. de 6§4o(). 139000 
e a 14§ooo 
D ttas de 4§ a •. 7§ooo 
Cobr^em pes-as 80 ra j 

p, Sedulas 6 p. 
Rio de Janr. 20 por ~ j 
Bahia 16 por ^ 

r 
1 QAE 

B I B LJ O T E C A 
- D E/- 

QABRIEL PEREIRA BORGES FORTES 

JPorto Alegre typographia Rit-grandmse* I33í: j 

n 

4 ! 

.^V 
1 
V' T» *\ 


